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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O processo de diagnóstico do autismo exige uma atenção especializada, é importante que seja 
realizado precocemente e de forma ordenada. O estudo tem por objetivo: refletir sobre as 
dificuldades enfrentadas no processo de diagnóstico do autismo.  Estudo reflexivo, de caráter 
exploratório e descritivo, que reuniu estudos pertinentes a temática de autismo, versando sobre o 
percurso de diagnóstico. Foram refletidos os seguintes aspectos: negação familiar; diagnóstico 
precoce; falta de conhecimento sobre o transtorno e atuação da equipe multiprofissional.  É 
importante que os pais consigam ultrapassar barreiras e preconceitos e estejam disponíveis para 
auxiliar no tratamento de seus filhos, além disso, os profissionais precisam informar a família 
sobre o transtorno, e ampliar os seus conhecimentos, visando o melhor entendimento sobre todo o 
contexto autista.   
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INTRODUCTION 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou autismo, caracteriza-se 
por um comprometimento no desenvolvimento motor e 
psiconeurológico de forma incomum e inadequado, desenvolve-se na 
infância em torno dos 3 anos e interfere na autossuficiência desses 
indivíduos em relação a cognição, linguagem e interação social 
(POSAR, 2017; ATENAS 2020). O diagnóstico é bastante complexo 
e de difícil conclusão, devido a subjetividade nos comportamentos 
dos indivíduos e como não há exames laboratoriais para determinação 
prévia, o diagnóstico pode ser realizado por meio de observação 
clínica e comportamental, onde as suspeitas são evidenciadas 
principalmente pelos familiares e responsáveis pelo contato direto 
com eles (MERLLETI, 2018; SILVA et al., 2018). Dessa forma, a 
intervenção precoce é importante, para amenizar o agravamento de 
alguns comportamentos anormais desses indivíduos, os métodos são 
diversos, e a escolha é realizada de acordo com as características 
individuais de cada criança, sejam elas, isoladas ou multiprofissional. 
(COSSIO; PEREIRA; RODRIGUEZ, 2017).  Esse processo auxilia 
tanto aos pacientes, quanto a sua família na superação das 
dificuldades, pois quando diagnosticado o Autismo, as famílias desses 
indivíduos passam por dificuldades de aceitação, onde ficam 
principalmente receosos com a condução terapêutica.  

 
 
 
Um dos principais fatores relacionados ao agravamento dos sintomas, 
é justamente o apoio familiar, seguido de apoio profissional e 
dificuldades no acesso ao tratamento. (CAMM; CROSBIE et al., 
2018; SANTOS; SOUZA, 2019, p.216). Nesse sentido, é essencial 
ressaltar a importância da existência de um serviço que garanta um 
acesso contínuo e efetivo para a população, como também 
profissionais habilitados para contribuir na melhoria da qualidade de 
vida desses pacientes, visto que, ainda existe uma dificuldade tanto na 
detecção precoce do diagnóstico como também conhecimento 
limitado sobre o transtorno, impossibilitando a realização de 
intervenções o mais rápido possível (OLIVEIRA, 2018; 
NASCIMENTO et al., 2018). Dessa forma, o estudo tem por 
objetivo: refletir sobre as dificuldades enfrentadas no processo de 
diagnóstico do autismo.  

MÉTODOS 

Estudo reflexivo, de caráter exploratório e descritivo, que reuniu 
estudos pertinentes a temática de autismo, versando sobre o percurso 
de diagnóstico. Os artigos foram discutidos e trouxeram os principais 
pontos referentes ao tema. Foram lidos: resumos, anais de congresso, 
revisões integrativas e sistemáticas, artigos originais e de relatos de 
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experiências, teses e dissertações, livros e outro materiais que 
abordassem sobre o tema, e pudesse servir como guia condutor para a 
reflexão. 
 

Reflexão: Com a descoberta do diagnóstico, as famílias tendem a ser 
impactadas pela realidade de ter um filho portador de um transtorno 
que requer mudanças por parte dos familiares frente às suas 
limitações. Além disso, esse impacto pode vir acompanhado de 
crenças, valores, fases de negação e aceitação e preconceitos (FARO 
et al., 2016). O processo de descoberta do diagnóstico do autismo 
pode ser considerado um fator determinante na forma com que os 
profissionais revelam a informação e como os familiares lidam com a 
notícia da perspectiva de vida dos seus filhos, sendo portanto, 
imprescindível a atuação de uma equipe multiprofissional que tenha 
habilidades necessárias para propiciar uma rede de apoio que ofereça 
melhor elucidação dos fatos atrelados a condição e segurança na 
condução terapêutica (PINTO et al., 2016). Um dos aspectos ligados 
à dificuldade de rastreio na atenção básica é o fato de que a depender 
do grau, há maior chance dos sinais serem percebidos tardiamente, 
quando o comportamento afeta sua inserção social (HYMAN, 
2020.)A falta de conhecimento sobre o transtorno também tem sido 
um fator determinante para o diagnóstico precoce, o que culmina para 
uma baixa identificação dos casos ainda nos primeiros anos de vida, 
quando se faz oportuno os primeiros contatos com a atenção primária 
(POSSAMAI, 2021). Por outro lado, a disseminação do conhecimento 
dos sinais clínicos e comportamentais, somados à serviços 
especializados, aprimoração dos métodos diagnósticos, têm 
contribuído para um maior número de diagnósticos, assim como de 
sua prevalência (VOLKMAR; MCPARTLAND, 2014). Abaixo, uma 
figura representativa quanto aos principais achados na reflexão. 

 

 
 Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 
Figura 1. O processo de diagnóstico do autismo 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É preciso observar bem o comportamento do paciente e analisar 
informações coletadas das pessoas do seu convívio, para poder dar o 
diagnóstico do espectro Autista, que geralmente é clínico. No entanto, 
é um processo que requer o desenvolvimento de habilidades e 
competências   do profissional, pois possui muitas características que 
podem facilmente serem confundidas com outros transtornos ou 
síndromes. É importante que os  pais  consigam ultrapassar barreiras e 
preconceitos e estar disponível   a  mudanças, pois uma das principais 
dificuldades em relação ao diagnóstico do autismo é a não cooperação 
dos pais,  que  acabam não  fornecendo informações necessárias e  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

imprescindíveis  da criança por não aceitarem terem um filho  com o 
transtorno, e pelo grande choque inicial  da  expectativa do filho 
idealizado, ter sido  frustrada, acabam dificultando a rapidez no 
tratamento, pois  quanto mais cedo a criança for tratada e 
diagnosticada, maiores serão as chances de seu desenvolvimento 
acontecer da melhor forma possível. 
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